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Introdução: Este trabalho pretende expor o projeto de geração de renda de panificação em 
contextos sociais menos favorecidos que se realiza no CRAS (Centro de Referencia de 
Assistência Social) em Assis.  Objetivos: Delimitar os problemas e obstáculos de natureza 
psíquica que impedem ou favorecem a busca de autonomia por meio da geração de renda, em 
populações que estão acostumadas a viver de assistencialismo.  Métodos: Um dos grupos de 
geração de renda com qual trabalhamos é o de panificação. Desde o ano passado esse 
trabalho vem sendo feito, contudo, por meio de problemas de política local, mudança de 
secretário, e mudança de sede, o projeto foi interrompido, no começo do semestre. Entretanto, 
ele recomeçou em agosto desse ano, e está sendo bastante satisfatório.Discussão:O que se 
busca nesse projeto, é a confecção do pão, posteriormente sua venda, e uma reunião 
semanalmente é realizada para saber como eles estão realizando o trabalho. Do ponto de vista 
psicológico, trata-se de buscar a ruptura de um modo de ser subjetivo/social instituído que 
reproduz o sistema dominante, de modo a serem eles próprios também os excluídos. Além 
disso há a busca por uma autonomia e para que eles consigam se manter com essa renda, e 
tentar sair do lugar em que se encontram.  Resultados: Um intervenção psicológica pode ser a 
melhor forma de entrar em contato com cada sujeito, e pode ajudar na melhor compreensão da 
forma como esses sujeitos estão lidando com os limites do psíquico e do social,a 
(dês)estruturação da família é um dos pontos principais que se observa no modo de ser desses 
sujeitos que, na maioria das vezes, não querem se implicar de fato com o trabalho.


